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. NovoChefe~etaldefendeque Unidadetrate
s~~ t~as de pesquisa COmodesafios nacionais
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. Nos próximosdois anos, o pesquisadorNatoniel Franklin
de Melo~aiestarà frente da ChefiaGeralda Embrapa
Semi-Árido. Doutor em Ciências Biológicas/Genética
pela UniversidadeFederalde Pernambuco,ele elenca,
.,
para sua gestão, a iniciativa de vincular temas
importantes da sua programaçãode
p~squisa às questões do
'desenvolvimentonacional. Para ele, a
agricultura irrigada, em especial a
fruticultura, o bioma caatinga e os
recursoshidricosdosemi-áridotêmessa
dimensão.
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mDrapa~.SHvlÔCrestana. Nas páginas 4 e 5, estão publicadas
entrevistasnas.quaiso novoChefe Geral e seu antec~ssor,Pedro
CarlosGamadaSilva,avaliamo percursoinstitucionale 05desafios
.da Unidadeparaos próximosanos.
, .PlanoDiretorprevêmelhorara,.
t'"qualidade
~ e-competitividadeaagricultura
~~~sileira.
Programaimplantalaboratório
paramonitorarqualidadede
águadedessalinizadores.
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. . PesqypJa
Desenvolv(X/mento
Cooperaçãointern~cional
TécnicosdeMoçambiquer cebemtreinamento
Funcionáriosd Departamento de Água e
Saneamento em...Zambézia,
Moçambique,GracianoArtureOssumane
Augusto participamde umCursosobre
RecursosHidricos na EmbrapaSemi-
Árido. O pais africano buscaestreitar
parcerias para implementação de.'
programasque melhoremas condições
de abastecimentoe de tratamentode
residuossólidos,em especialnasáreas
rurais,ondevivemcercade 70%da sua
popu~ação.
SegundoGraciano, a experiênciada
Embrapanaconstruçãoe usodascisternasruraisvai ser importanteparaapoiarseu
pais. Umalei aprovadaem Moçambiqueobrigaque em toda construçãode prédio
públicosejaacompanhadadeumreservatóriode captaçãode águadechuvacomoa
cisterna.Alémdisso,háumapreocupaçãonogovernopâraalmejarasMetasdoMilênio
queprevêatingiraté 2015o abastecimentode 70%da populaçãodasáreasrurais-
atualmente,já alcançaram48%.
O treinamentodQStécnicosé apoiadocomrecursosdoGovernodoJapão pormeioda
AgênciadeCooperaçãoInternacionaldoJapão- JICA.
Projetoquermelhorarqualidade
demangaexportada
O projetoé lideradopela Universidade
da Flórida(UFL),emcolaboraçãocoma
Universidadeda Califórnia(UCDavis),e
financiado pela entidade americana
NationalMangoBoard-NMB. Participam
delerepresentantesdetrêsinstitui-ções
latino-americanas ediadasem paises
produtoresde mangae queexportama
fruta para os Estãdos Unidos: a
UniversidadAutónomade Queretaro,no
Méxicoja Universidad eGuatemala,na
Guatemala;e a EmbrapaSemi-Árido,no
Brasil.
Estáprevi.stoumconjuntodeaçõesparamonitoramentoecaracterizaçãodacadeiade
manuseio,armazenamento,transporte,distribuiçãoe vendadamangaproduzidaem
diferentespaisesdasaméricasdoSuleCentral.Umadasprincipaismetasé identificar
suscetibilidadesadanos,dedifer~ntesorigense tipos,recomendarpráticase técnicas
paracorrigi-lose, finalmente,elaborarummanualde boaspráticasempós-colheita,
incluindoajustes nos padrõesde qualidadedas diferentesvariedadesde manga
importadaspelosEstadosUnidos,comvistasaoincentivodoconsumoe ampliaçãodo
mercadoatual.
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Expediente
Semi-Áridoé uma publicaçãodo
CentrodePesquisaAgropecuáriado
Trópico Semi-Árido, da Empresa
BrasileiradePesquisaAgropecuária
- ErI1brapa,vinculadaao Ministério
da Agricultura, Pecuár\a e
Abastecimento.
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ChefeGerálapresentapropostade~rabalhoem
audiênciapública
Osriscosdecorrentesdo aquectmento
globale as mudançasclimáticasó
destacama rica biodiversidadeda
caatingacomsuasespéciesvegetais
adaptadasàsaltastemperaturase ao
estressehídrico.Avalorizaçãodàs
espéciesdessebiomaé uma das
prioridadesdo planode trabalhodo .
pesquisadorNat<>nielFrdnklinde Mêlo
qúeseráempossadoc moChefeGeral.da
Embrapa'Semi-Árido,em dia 5 de
setembro.
.A'solenidadeaserrealizadana sededa
instituição vai ter a preseriçado
presidente do diretorexecutivoda
Embrapa,SilvioCrestanae JoséGeraldo
Eugênioda França,respectivamente.A
instituiçãotambémestáencaminhando
convitesparaautoridades,orgaoizações
de produtores,liderançasdo setor
agrícola', dentre outras, para
participaremdaposse. .
ParaNatoniel,apriorizaçãodaspesquisas
com a biQdiversidade.da regiãodá
sequênciaà históriadecontribuiçãoda
Unidadeaoavançodoconhecimentoque
impulsionaatividadesagrícolasem
escalasempresarialefamiliar.
Afruticulturatropicaleaoriginalidadeo
ecossistemado semi-áridotêmgrande
potencialagrícolaeambientaLSãotemas
queprecisamestarincluidQsnoprograma
da Embrapaque trata dos desafios
Parte deles, é de
especialistasem áreas
que o pl~nejamento
estratégicodainstituição
e o ConselhoAssessor
Ext erno -C AE -
identificaram como
fmportantes para a
Unidade ampliar sua
capacidadetécnicae de
intervir com. maior
competênciaem novos
temasdepesquisacomo
mudançasclimáticas,
a'g'ro e n e r g i a e
biocombustíveis,
Aadaptaçãodasplantasdacaatingaaoclimaquenteeaoestress!a g ~o e c o l <>g!a. e
hídricovaiajudarmitigarosefeitosdoaquecimentoglobal agncultura organlca,
. pisciculturaeapicultura.
Outrapartereforçaram
os trabalhosjá desenvolvidos.com
agriculturairrigada,agropecuáriade
sequeiro e recursos naturais e
socioeconômicos.
nacionais.
I .
"A utilizaçãosustentáveldosrecursos
naturaise dos sistemasde produção
contribuide maneiradecisivapara
melhoraravidadegrandequantidadede
brasileirosquehabitamaregião". . Segl!ndoNatoniel,comos recursos
destinados' pelo Programa de.
Aceleraçãodo Crescimento- PAC-
.previstosparaospróximostrêsanos,a
Unidadeterá a grandeoportl;lnidade
consolidar os investimentos
necessáriospara melhoria.da sua
infraestruturae ampliaro quadrode
'pessoaltécnicoparaatuarnasáreas
estratégicasdefinidasnoseuIVPDU. .~
Nosúltimosanos,a EmbrapaSemi-Árido
teveo apoiodaDiretoria.Execl-ltivapara
ampliarsuacompetênciatécnicaeapoiar
inovaçõeseconômicase sociaispormeio
do seu progr.amade pesquisa e
desenvplvimentoe de transferênciade
tecnolog.ia.A instituiçãorenovoue
cresceu,seuquadrodepesquisadoresde
50para67especialista.
ConsélhóAssessorealizaaudiênciapública
Apósa.solenidadeposse,oChefeGeral
daEmbrapaSemi-Áridoiráapresentarsua
propostadetrabalhoparadebatecomo
públicopresentenaaudiênciarealizad~
pelo ConselhoAssessorExterno da'
Unidade.O dirigentevai tratar da
programaçãod~pesquisae tambémdas
açõesdetransferênciadetecnologiaede
desenvolvimentoparaosemi-árido..
A propostafoi elaboradacombaseem
documentoscomoo V PlanoDiretorda
Embrapa,no111PlanoDirétordaEmbrapa
Semi-Áridoe DiretrizesdoMinistérioda
Agricultura,Pecuáriae Abastecimento
(MAPA),por meio das Projeçõesdo
AgronegócioMundiale do Brasil,de
2006/2007até2017/2018.
O CO.l1selhoAssessorse reúne
duasvezesporano.Umadas
reuniõesacontecenaformade
audiênciapública, quando
projetos e programasda
Unidadesão submetidosà
discussãocomas~ciedade.
A atuação do Conselho
Assessor, contribuipara o
aperfeIçoamentodagestãoda
Unidade.Formadopor nove
membroscomexperiênciase
formações diversas, tem'
influenciado importantes
decisõesdocentrodepesquisa,comO.'"
,que levouà renovaçãodo quadroI
pesquisadorese a intruduçãodenov
temasdepesquisaedesenvolvimento.
Propostadestacatransferênciade
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Em1IPa
Avançose mudanças
Entre2004e2008,PedraCarlosGamadaSilvaexerceu.omandatodeChefeGeraldaEmbrapaSemi-Ári4
deMeio,que,agora,apósumproc~ssodeseleção,passaa assumiracargodedirigentemaiordaUnid4
anosefalamdofuturodaUnidade,quetemo mandatoinstitucionaldeg~
Entrevista
Agostode 2008Jornal doSemi-Árido
1.Suapropostadegestãofalavade
recu,peraçãodo papel social da
pesquisapública.Achaquealcançou
estameta? '"
Pedro Gama . Esse foi um dos
objetivosqueperseguimosna nossa
gestão.Omomentopoliticoqueopais
atravessapassou a exigir das
i nst it ui ções públi cas uma
preocupação maior com os
desequilibriosregionaise com os
problemassociais. No Nordeste
brasileiro,especialmentena zona
semi-áridaprofundamentemarcada
pela seca e pelos problemas
econômicose sociais que dela
decorrem,40%dasuapopulaçãosão
consideradospobres.No meio,rural
dessaregião, encontram-semais
quatromilhõesdepessoasemestado
depobreza.Portanto,aEmbrapanão
podeficar alheiaa esta shuação,
principalmenteanossaUnidade,cujo
mandatoinstitucionalcoinçidecom
essaregião,que tem sidoalvode
atençãopeloatualgovernofederaL
2. Quaisas contribuiçõesda sua
gestãoàquestãodaconvivênciacom
osemi-árido?
P.G.. - Nos últimosquatro anos
avançamos na geração de
conhecimentos e inovações
tecnológicas,'em especial com
estudos de valorização da
biodiversidadeda caatingae da
questãódaágua-esserecursonatural
reconhecidamenteescassono nosso
ecossistema.Chegamosa bons
resultadoscomprojetosvoltadospara
a exploràçãoeconômicadeespécies
nativasparafinsforrageiro,alimentar
e produçãodeenergia,alémdeter .
sidoiniciadoumestudopioneirode
manejoda caatinga,junto com a
Associaçãode PlantasdoNordeste.As
pesquisasparaaproveitaráguasalina
e usodorejeitodosdessalinizadores
adquiriram nova dimensão ao
subsidiaremuma politica pública
'importantedo Ministériodo -M~io
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'Ambiente,o Programa
Água Doce. E existem
ações para apoiar o
ProgramaUm Milhãode
Cisternana avaliaçãoda
sua performance,junto
com o Ministério do
DesenvolvimentoSocial,e
com pesquisaspa,rao
P1+2,queprevêcaptare
armazenaráguadachuva
parao consumoanimale
produçãodealimentos.
3. A execução,do11IPDU
tevequaisavançosparaa
programação de pesquisa da
Unidade?
P.G. - Uma politica de incentivoà
ampliaçãodo númerode projetos
execut.adosnaunidade,incremento
na captaçãode recursose maior
atendimento às demandas de
pesquisaexistentesfoi postaem
práticananossagestão.Alcançamos
bons resu~tadoscom ela. Desta
forma,ampliamosasaçpesemáreas
que já tinhamos competência
firmada (agricultura irrigada e
pecuária),incorporamosnovasáreas
depesquisa(apicultura,piscicultura,
mudançasclimáticaseagroenergia)e
adotamosabordagensinovadoras.
como agroecologia;gricultura
orgânica e integração lavoura-
pecuária-floresta. Conseguimos
aumentara capacidadedealcance
dosnossosobjetivosinstitucionais.
4.Asdemandasdàagropecuáriade
sequeiroe da agriculturairrigada
estão bem dimensionadas na
programação de pesquisa da
Unidade?
P.G. -Asmetasestabelecidasparao
IV Plano Diretor da Unidade
demonstramumequilibriodasações
de P&Dparaessesdoisimportantes
segmentosdoagronegóciodaregião
semi-árido. Tal equilibrio é
fundamentalparamantera nossa
Unidade como um centro de
. referênciaempesquisanaagricultura
tropicalirrigadae na geraçãode.
conhecimentose tecnologiaspara
convivência com o semi-árido,
reconhecido nacional e
internacionalmente. .
5. Na sua gestãoforamfeitas
contrataçõeseinvestiueminfra-
estrutura.AUnidadestápreparada
paraenfrentarosdesafiosdonovoIV.
PDU?
P.G. - A renovaçãoda equipe e a
incorporaçãode novasáreas de
pesquisaforamfundamentaispara
resgatare fortalecera Unidadecomo
centrode pesquisaecorregionalda
Embrapa.Nessesentido,demosum
passo decisivo para a Unidade
responderàsdemandasdosegmento
produtivo do agronegócioe o
desenvolvimentodaregiãosemi-árida
brasileira.No IV PlanoDiretorhá
desafiosnovoscomoo aquecimento
globale asmedidasparamitigaros
seusefeitos no semi-árido.Hoje,
dispomosdeumagrandecompetência
parapriorizarpesquisasquedeverão
preparara regiãoparaenfrentaresse
problema:valorizara biodiversidade
da caatinga, melhoramentode
plantasparaobtençãodevariedades
maistolerantesàsaltastemperaturas
eaodeficithidrico,bemcomoparao
uso eficiente e questão da
produtividadeaágua.
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1a'gestãoda Unidade
Nesteperíodo,teveao.seulado,comoChefeAdjuntodePesquisae Desenvolvimento,NatonielFranklin-
~,pelospróximosdoisanos.Nestaentrevista,avaliam-agestãoqueempreenderamao longodequatro
Irconhecimentose tecnologiasparaumsemi-áridoquee úniconomundo.
1.QuatroanoscomoChefeAdjunto N.M.-Estimamosqueaspesquisas
de Pesquisae Desenvolvimentoe .daUnidadebeneficiam,diretaou
agoraChefeGeral.Oquevaimudar indiretamente,cercade 1q%da
naUnidade? populaçãorural do Semi-Arido.
. NatonielMelo-Nagestãoanteriórse Temos promovido ar.ranjos
propuseramnovostemasdepesquisa, institucionaise metodologias
promovendo-seuma administração
I
inovadoraseconseguimosacelerar
comforteapoionaparticipaçãoe no o processode transferênciadas
bem-estardos empregados.Houve tecnologias.Vamosnosaprofundar
umesforçoparavinculartecnologias nessecaminhocoma art1culação
econhecimentosapoliticaspúblicas, de trabalhosem rede,inclusive
ao desenvolvimentoterritoriale às ~ _ comoutrasUnidadesdaEmbrapa;
dinâmicascomerciaisdoagronegócio . "" Iorganizaçõesestaduaisde P&D,.
irrigado.Nãosãoquestõesimples.
I
... I mi ni stérios, como o do
Istotrouxede":la.ndasq~enosdesafia L .~.
. J
\
J
Des~nvolvimentoAg~ário,alé~~e..
anovasestrateglas.HOJetemosuma~'~ entldades da socledade C1Vll.
boainfra-estruturade laboratórios,. '- Tambémiremostrabalharpara
umaequipede pesquisadoresde 3. Qual vai ser.a estratégiade consolidararealizaçãodegrandes
apoio-à pesquisamuito capaz e execuçãodoPlanoDiretor? ~ventos,comoaAgrishowdoSemi-
mqtivada. Vamos avançar, por N.M. - Atualmente,executamos Arido.
exemplo,naquestãodainovaçãonos projetos em cinco dos seis
projetos de pesquisa e de Macroprogramas da Embrapa.
transferênciade tecnologia.Issovai Estamosausentesdo quetratados
requerermudançana cultura da Grandes Desafios Nacionais.
Unidade. Precisamosdar essa dimensãoa
2. Quaissãoosprincipaispontosda temascomoagriculturairrigéilda,em
suapropostadetrabalho? especiala fruticultura,o bioma
N.M.- Assistimosàemer~ênciade~m caatingae os recursoshidr'icosno
processode reestruturaçaoprodutlVa sem i -á ri do. São que st ões
baseadaemnovosarranjosprodutivos f u n d a me n t a i s p a r a 6
locais,tantonasáreasde sequeiro desenvolyimentod pais.Poroutro
quantonas.deagriculturairrigada.A lado o novoPDUvai nosexigira
concentraçãoda basepradutiva,da con'sol i dação de proj etos
infra-estruturaeconômicae de estratégicosem temas que são
ciênciae tecnologiano litorale na desafiosfuturospara.a pesquisàa
regiãoSudeste/Sultêmfeitoo Pflis exemplodenovasculturasparaáreas
desperdiçarum dos seus grandes i rri gadas, desert ifi cação e
potenciaisque é a "diversidade agroenergia.Faremosisso com a
regional".Vemos..odinamismo.do preocupaçãode não.fragmentara
mercado interno e a demanda nossa programaçãode pesquisa.
internacional por alimentos e Temoso compromiss<;>deconcluira
. energia.Nestecenário,é precisoque elaboraçãode uma propostacom
a estrutu~ade P&D favoreçaa vistasà Integraçãolavoura-pecuária
formaçãode redesintegradas,e a no Semi-Árido,.sob a ótica das
gestãoesteja sintonizadacom as ati vi dades agropecuári as
demandasdo setor produtivo.Do desenvolvidasem condiçõesde
mesmomodo faça uma inclusão absolutadependênciadechuvas.
tecnológico-social que gere
confiança,mobilização,autonomiae
inovação, transformando
potencialidadesemriquezas.
4.Oqueseráfeitoparaampliaras
ações de trânsferência de
tecnologia?
~--
5. Comopretendetrabalharde
formamaiseficienteasparcerias
institucionais?
N.M.-A dimensãoqueé o semi-
áridoextrapolaa capacidadede
qualquer instituição ou
organizaçãoindividualmente,m
estimularou promoveraçõesde
desenvolvimentoque sejam
eficientes. A superação dos
problemasdaregião,ageraçãode
conhecimentosquevalorizemsua
ricabiodiversidade,seráresultado
de um grandeesforçocoletivo.
Portanto,vamosnosempenharem
melhorar nossa competência
técnica, atuar com ética e
transparênciaparaquepossamos
dispordeumaabrangenter dede
parceiros.Issoé essencial,pois
somosum centro de pesquisa
ecorregional que atua em
realidadestãodistintasquantoo
agronegócioe a agropecuáriade
sequeiro.Nossas'parceriascom
instituiçõespúblicase privadas,
nacionaise internacionais,têm
comopanodefundoastendências
globais,.aspolíticasdegovernoe
asrealidadeslocais.
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Certificado de excelência para Laboratório.de Solos
--
Pelo segundoano consecl,Jtivo(2006-
2007),LaboratóriodeAnálisesde Solo,
Águae PlantadaEmbrapaSemi-Áridoé
agraciadoc mocertificadodeExcelência
doProgramadeAnálisedeQualidadede
Laboratóriosde Fertilidade- PAQLF.De
âmbitonacionale com participação-
voluntária;o programaédos cincoque
existeno Brasile é coordenadopela
fmbrapaSolos.Atualmente";fazemparte
maisde90laborat.óriosde23estados
brasileiros. .
,
Em2008,aUnidade.iráinvestir~. r ~.
cerca de R$ 500.000,00na &i,uu ".
a qui si ç ão de novos '-!.
equipamentosparaagilizaros .J
processosdeanálises,aumentar
a precisão dos' resultados
obtidos,permitiro retornodo
oferecimentodas análisesde
retenção.de águano solo e
subsidiaraspesquisasnaáreade
matériaorgânicadosolo..,
"
OcertificadodoPAQLFaumenta
a credibilidadedosserviçosque
laboratórioprestaaosagricúl.
tores.São.análisesrecomenda-
çõesemdiferentes-.áreas,como:
nutrição,de.plantas,fertilidade
e manejodossistemas.deusoe
ocupaçãodas terrasdo Semi-
Árido,dinâmicadenutrientes'e
águanosolo,alémde atender
demandasdeórgãosdefomento,
prodCltoresempre$asagrope-
cuáriaspúblicaseprivadas.
AlgunsdosprincipaisobjetivosdoPAQLFé
minimizaroserrosetornarmaiseficiente
e-ágilo enviodosresultadose dos
Telatórios.
NoLaboratórioda_EmbrapaSemi-Árido
trabalham7 funcionáriose uma
estagiária, cooTdenados pe(a
pesquisadoraAlessandraMonteiro
SalvianoMendes.,Em2007,realizou7.363
análisesquímicasdeamostrasdeágua,
soluçõespara hidroponia,matéria
orgânicadosoloede-resíduosorgânicos,
dentreoutras.Realizaram-setambém
análisesfísicasdo solo, entreelas
. granulometriae dénsidade.Em 200(>
foram11.122análises.A reduçãosedeve
àquebradealgun~equipamentos,comoo
Espectrofotômetrode Absorçã'oAtômica
(EAA). /'
/
l.
No endereçoeletrônicodo
LaboratóriodaEmbrapaSemi-Áridona
internet (www.cpatsa.embrapa.br).
estão disponíveisinformaçõese
recomendaçõésqueensinama melhor
formadecoletaramostrasdesolopara
avaliaçãodefertilidademcultivosde
fruteiras,deáguaeplanta
laboratórioAgroambientalmonitoraquâlidadedaágua
Çominvestimentosdo Ministéripdo
MeioAmbiente(R$120mil)edoBNDES'
(R$300mil)olaboratórioestáequipado
Pararealizarasanálisese monitorara
qualidadedaáguae dosolonoâmbito.
do ProgramàÁgua Doce. Para o
pesquisadorEveraldoRochaPorto,
responsávelpelolaboratórioinstalado
na Embrapa' Semi-Árido, esse
monitoramentoampliaos benefícios
dos.sistemasdessalinizadorestantodo
pontode vistaambientalqua~to'da
melhoriadascondiçõesdevidademais
de50milpessoasjábeneficiadasem48
comunidades.
subterrânea.no semi-
árido. Atualmente,
existemcercade2000
dessalinizadores
instaladosna região.
Grandepartedelescom
problemas de
funcionamento ou
sendoexploradasem
. qualquerpreocupação
com o destino
adequadodo rejeito
com altos teoresde
sais.,O Programatem
dado a este resíduo
destinoprodutivonacriaçãodepeixesecultivodeplantaforrageira.Estelaboratório
. \
vaiaprimorarousodoscomponentesd sesistemafundamentalemmuitasáreasecas
dopaís.
............
Programainvesteparamonítoraráguadessalinízada
O foco do Água Doce é o
aproveitamentosustentávelda água
r('
(
'i. 1-".l'
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Planoquer tornar mais competitiva a agricultura
do semi-árido
Já discutidocomaDiretoriaExecutiva
eaSecretariadeGestãoeEstratégia-
SGE, o IVPlanoDiretordaUnidade
(PDU)parao periodo2008-2011está
em vias de ser analisadopelo
Conselho qe Administração da'
Embrapa. E a última fase lia
elaboraçãododocumentoquedeverá
, seconstituir'noprincipab.instrumento
de planejamentodo centro de
pesquisa.
Aféchegaraessainstânciadadireção
daempresa,o IV Planofoi debatido
por pesquisadores,analistas e
gerentes,e segmentosde público
envolvidos com a sua missão
institucional,afim de proporem
demandas de pesql,Jisa,
desenvolvimentoe inovação(PD&I).
Numsegundomomento,apósajustar
essasdemandascomo PlanoDiretor
da Embrapa,voltarama se reunir,
dessavezparavalidarosobjetivose
metasdaUnidadeparaos próximos
quatroanos.
NatonielFranklinde Melo, Chefe
Geral da Embrapa Semi.Árido,
apresentao IV PDU como um
compromissoda'instituiçãocom o'
desenvolvimentoda região,.e uma,
contribuiçãoparaa inclusãosociale
econômica e a redução dos
desequilíbriosregionais."OPlanovai .
enfrentarumdosprincipaisdesafios
tecnológicosdaagriculturabrasileira:'
a garantiadasuacompetitividadee
sustentabilidade".
- O IV PDUestruturaa estratégiada
Unidadecombaseemcenáriosdas
caracterisitcas materiais e
socioeconômicasdo emi-árido.Desta
,forma, .a agriculturaadquireum
sentidomaisamplonumcontextoque
integraprodução,beneficiamentoe.
transformação.Para Natoniel,ai
estão contemplados produtos
agrossilvopastorise extrativistas,
alémde processosmaiscomplexos
como i nsumos , máqui nas,
agropecuária, indústria e
distribuição.Este Planomantémo
legado.~econtribuiçãoda Embrapa
Semi~Aridopara o avançô do
conhecimentotecnol6gicovoltado
paraoambientedependentedechuva
noNordeste,afirmaNatoniel.
_ J
"Estabelecerstratégiasembuscado
futuro,c1eformaparticipativa,esem
deixardeencararosdesafiosqUese
apresentamparaosemi-árido,éoque
norteiao nossoPlanoDiretoreo seu
alinhamentocomo planejamentoda
Embrapa".
---
O IVPDUé baseadonoPlanoDiretor
da Embrapa (PDE) que tem
incorporadouma perspectivade
atuaçãodemédio(2008-2011)elongo
prazos(2023)-nesteanoaempresa
irácompletar50anos.
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'IndicaçãoGeográficavalorizaaqualidadedosprodutos
, Jornal doSemi-Árido Agostode 2008
Nomundo,o.submédiodoValedoSão
Franciscoéaúnicazonaprodutorade
vinhoem condiçãotropicalsemi-
árida.Nestaregião,asvideiras,sob
irrigaçãopodemsermanipuladaspara
darsafrasemépocasdiferentesao
longodo ano,queasvinicolase os
enólogos processamem vinhos
originais,jovensefrutados.,
As surpreendentescaracteristicas
dessavitiniculturaestãoemfasede
estudostécnico-c(entificosque irão
justificar o pedido de Indicação
Geográfica(IG) para os vinhos
produzidos nessas condições
ambientais.AEmbrapàSemi-Áridoéa
instituição coordenadoradesses
estudos,apoiadapororganizações'de
produtoreseempresasdosetor,eque
irãodocumentardeformacateg(>rica
e irrefutávelo vinculoentre esta
regiãodoValedoSãoFranciscoe os
vinhosnelaprocessados.
Marca- Iniciativasemelhantejá foi
adotadano submédioSãoFrancisco
paraas,frutiferas'mangae uva.Em
agostode 2007, ambastiv,eram
solicitadastambémsuaIndicaçãode
Procedênciajunto ao Institutode
PropriedadeIndustrial-INPI.Àfrente
destetrabalhoesteveo Sebrae-PE.
Coube,noentanto,aossegmentosda
iniciativaprivadaorganizadosemuma
associação,aUNIVALE,protocqlarem
opedidojuntoàqueleinstituto.
Segundo a pesquisadoraMaria
08
AuxiliadoraCoelhoLima,daEmbrapa
Semi-Árido,a aprovaç&odará à
UNIVALE,o direito'de usode uma
marcapara a fruta produzidano
. submédiodoValedoSãoFrancisco.É
um modo.de estabeleceruma
qualidadediferenciadaparavalorizar
melhor a comercialização em
mercadosdo Brasile doexterior.A
experiênciadeoutrasregiõesrevela
que,autenticadoporumrótuloque
indicasuaprocedência,o produto
adquiremaiorvalorização.
Etapas- Umavantagemdesserótulo
é queele estendeà qualidadedo
produtoparatodaumar~giãoe não
serestringeaumaúnicapropriedade.
ParaMariaAuxiliadoraistojustificaa
obtençãodo certificadoe faz por
merecero empenhodasinstituições
públicase entidadesprivadas.Além
domais,estaéumatendênciaquese
expandepelas mais importantes
regiõesagricolasemtodoomundo.
o documentoqueformalizaopedido
I deIndieaçãoGeográficarequervárias
etapas na sua elaboração: de
sensibilizaçãoe organizaçãodos
produtorese empresasvinculadasao
setor à coleta e organizaçãode
comprovaçõesacercadareputaç,ãoe
reconhecimentodos produtosda
região.As pesquisas'da Embrapa
Semi-Áridof rnecemosfundamentos
técnico-cientificosque reconhecem
as caracteristicasdos produtos
cultivados e processadosnas
condiçõesdoSubmédiodoValefioSão
Francisco.
Nestaáreadosemi-áridonordestino,
está implantadoo maiorpólo de
fruticultura tropical do Brasil,
responsávelpormaisde97%dauvae
93%damangaexportadaspelopais.A
viniculturaé outrosetorimportante
da economia regional. As sete
vinicolasinstaladasnosmunidpiosde
LagoaGrandee SantaMariadaBoa
Vista,emPernambuco,e CasaNova,
na Bahia, processamcerca de 8
milhõesdelitrosquecorrespç>ndema
15%daproduçãonacional.
A obtençãoda IndicaçãoGeográfica
para essesprodutosirá ampliaro
prestigiocomercialquejá desfrutam.
A .pesquisadoraexplicaque a IG
identificapródutoou serviçocomo
origináriodeumlocal,regiãoupaise
relaciona.estaorigemà qualidade
caracteristicas regionais. O
certificado,porsuavez,assegura,em
baseslegais,odireitodeusodamarca
nosprodutos.
No Btasil,o InstitutoNacionalda
PropriedadeIntelectual- INPI, é o
órgãoqueestabeleceascondiçõesde
registrodasindicaçõesgeográficas.
Além disso, forneceassistênciae
orientações aos produtores e
prestadoresde serviçointeréssados
emsolicitaressetipoderegistro.' .
